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A doença de Chagas, causada pelo protozoário Trypanosoma cruzi, afeta mais de 6 milhões de pessoas no 
mundo, principalmente na América Latina. É uma das doenças tropicais negligenciadas e representa um 
dos principais problemas médico-sociais brasileiros. Devido à carência de tratamentos eficazes e ausência 
de vacinas, o controle epidemiológico é centrado nos vetores da doença, insetos triatomíneos 
hematófagos (barbeiros; Hemiptera, Reduviidae). Estudos prévios têm analisado como os fatores 
climáticos determinam a distribuição dos barbeiros, entretanto pouco se sabe dos efeitos antrópicos na 
distribuição das espécies. Assim, nosso objetivo foi avaliar como a interação com ambientes antropisados 
afeta a distribuição de triatomíneos vetores da doença de Chagas. Para isso, implementamos modelos de 
distribuição de espécies (SDMs) para 14 espécies com relevância epidemiológica para o Brasil. O algoritmo 
utilizado foi o Maxent, com variáveis bioclimáticas do worldclim (especificamente, Bio07, Bio11, Bio15, 
Bio16, Bio17; http://worldclim.org) e pontos de ocorrência obtidos a partir do GBIF (http://www.gbif.org) 
e diretamente da literatura. Comparamos o impacto da incorporação da distribuição espacial do Índice 
de Impacto Humano (HII; http://sedac.ciesin.columbia.edu) na projeção de riqueza de espécies presente 
e futura (2070). Os resultados demonstram que, devido à interação com humanos (populações de vetores 
são favorecidas por ambientes antropisados), a incorporação do HII nos SDMs afeta de forma importante 
as projeções dos modelos (correlação de 0.47; sobreposição de ~38% entre as projeções de riqueza dos 
dois tipos de modelos). Nossos resultados mostram que as interações entre os triatomíneos e o homem 
têm um forte efeito no padrão de distribuição das espécies. Sendo assim, o efeito antrópico não deve ser 
desconsiderado no estudo da distribuição espacial e temporal de vetores, especialmente para espécies 
que interagem com as modificações humanas no ambiente. De outro modo, podem ocorrer 
subestimativas nas projeções, comprometendo a utilidade para tomada de decisões para prevenção de 
doenças. 
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